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Maximização da grife Amargosa, consolidada no setor de 
turismo junino, e aproveitamento da ambiência local e do 
patrimônio cultural como ativo de diferencial econômico 

no trade turístico, diversificando os produtos locais, dessa-
zonalizando a atividade turística do município. (AMARGO-
SA, 2006, p. 56) 

O interesse em consolidar Amargosa como polo cultural vai 
portanto além do seu papel de centralidade festiva sazonal do perío-
do junino e, de acordo com a retórica institucional, vislumbra-se uma 
perspectiva mais ampla ancorada na sedimentação de um continuum 
turístico, festivo e cultural. O próprio topônimo regional Vale do Je-
quiriçá remete à leitura de uma região cultural. Além dos elementos 
intangíveis da esfera do simbólico, busca-se na materialidade a afir-
mação cultural da cidade em tela no Recôncavo Sul, com a constru-
ção do museu regional e da casa da cultura.

Figura 7  
Homenagem ao teatro de bonecos no São João de Amargosa

Fonte: (Castro, 2008)
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Uma outra modalidade de divulgação do São João é a distribui-
ção de outdoors com a temática da festa, os desenhos e as principais 
atrações, em Salvador e em locais de elevada visibilidade, como as 
margens da rodovia BR-101 e em locais próximos da área urbana 
de cidades como Conceição do Almeida, Governador Mangabeira, 
Muritiba e Sapeaçu, que fazem parte da área de influência festiva de 
Cruz das Almas, acirrando assim a competitividade.

O deslocamento de integrantes de grandes blocos de carna-
val de Salvador para Amargosa configuraria um processo de dester-
ritorialização, seguido de reterritorialzação cíclica, caracterizando 
assim uma reversão transitória da polaridade ou apenas confirma 
o potencial polarizador de Salvador, reproduzindo a configuração 
macrocefálica da rede urbana convencional que se estende para as 
práticas festivas? Os recortes temporais nos quais Salvador e Amar-
gosa exercitam a sua polaridade festiva de forma mais intensa são 
distintos, por isso não se deve absolutizar cartesianamente pontos 
polarizadores e hinterlândia do lazer festivo.

Apesar das relações assimétricas em todas as atividades eco-
nômicas e também, por extensão, na dimensão cultural, as áreas 
de influência de Amargosa e Cruz das Almas, por exemplo, inter-
penetram-se e se mesclam. Outro aspecto importante a destacar é 
que nem toda mobilidade expressa uma desterritorialização; muitas 
vezes as pessoas se deslocam de um local para outro para uma curta 
ou mesmo longa estada e carregam consigo todas as práticas, situ-
ações e cotidianidade de seu local de origem. Nesse caso ocorreu 
um deslocamento interpontual sobre o espaço em uma determina-
da escala geográfica. Muitos outros, no entanto, se deslocam apenas 
de um local para outro por influência de amigos ou pela fama da 
cidade e pouco se integram à dinâmica festiva do lugar geográfico 
na sua dimensão festiva; para esses últimos à mobilidade não de-
terminou uma desterritorialização, que é um conceito que deve ser 
devidamente relativizado e contextualizado.

Pode-se falar em uma desterritorialização espaço-temporal de 
uma musicalidade supostamente soteropolitana no período junino? 
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Na verdade, o que ocorre no São João é o “efeito de arraste” provoca-
do pelo fascínio festivo de importantes polos juninos do interior do 
estado, que pode provocar uma desterritorialização temporária. As 
pessoas se deslocam e com elas levam seus ritmos musicais. Além 
disso, é importante salientar que o Recôncavo Sul da Bahia pode ser 
considerado como uma periferia imediata da capital baiana, tanto 
do ponto de vista das atividades econômicas, de serviços e do ponto 
de vista político-administrativo, quanto na perspectiva da difusão de 
elementos e práticas culturais. Apesar dos avanços informacionais 
e comunicacionais, regiões distantes da capital, como o Oeste baia-
no, o Médio São Francisco ou o Extremo Sul da Bahia, estão fora do 
raio de captação dos sinais de rádio de Salvador, notadamente das 
FMs (Frequência Modulada), que transmitem músicas baianas.

Os foliões juninos se diferenciam daquelas pessoas que visi-
tam Cachoeira em festas com difusão midiática internacional, como 
a de Nossa Senhora da Boa Morte em agosto, e daquelas que visitam 
a cidade ao longo do ano, atraídas pelo seu patrimônio arquitetô-
nico. Inicialmente, é importante ressaltar que o alcance espacial 
das festas juninas de Cachoeira é predominantemente regional – 
Recôncavo Sul – e do entorno regional imediato - Região Metropo-
litana com destaque para Salvador. Evidentemente que o fluxo de 
turistas de eventos esporadicamente apresenta um caráter difuso e 
descontínuo no território baiano, por isso pode-se encontrar foliões 
de regiões mais distantes como Oeste ou Extremo Sul do estado, 
ou mesmo de outras unidades da federação. Em termos de escala 
geográfica, pode-se afirmar que a festa da Boa Morte é um evento 
de escala global, atraindo pessoas de outros países, conforme pes-
quisa da professora Aureanice de Melo Corrêa (2004), apesar de não 
apresentar a dimensão espetacular e a força de mobilização espacial 
das festas juninas. O São João espetáculo apresenta uma dimensão 
escalar regional e extrarregional (no âmbito da regionalização do 
território baiano).

Partindo de Salvador, o destino dos turistas de eventos do ciclo 
junino é difuso. Os destinos prioritários são Amargosa, Cachoeira 
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e Cruz das Almas. Para esta última cidade, no ano de 2007, foram 
liberadas saídas de ônibus a cada 10 minutos. Considerando-se o 
fato de que alguns bairros populares de Salvador realizam festas 
juninas, quais outros fatores explicariam o deslocamento sazonal 
de milhares de pessoas da capital baiana para cidades do interior, 
como Amargosa, Cachoeira e Cruz das Almas? Uma eventual res-
posta para uma questão como essa se complexifica porque abar-
ca elementos de natureza sociológica e subjetiva. Fazendo-se um 
esforço analítico, podem-se destacar alguns elementos reflexivos. 
Primeiramente pode-se afirmar que, na dimensão festiva, a prio-
ridade de muitos festeiros juninos não é a proximidade geográfica 
que configura a concepção de festa comunitária. Vizinhos podem se 
encontrar em bares, em outras festividades públicas, em festas pri-
vadas, aniversários, casamentos, batizados, entre outras. Para mui-
tas pessoas, no entanto, essas modalidades festivas não expressam 
o mesmo potencial desterritorializante do ciclo junino porque não 
são lastreadas pela espetacularidade midiática. Além disso, muitos 
bairros populares de Salvador são habitados por pessoas provenien-
tes de cidades do interior ou que apresentam vínculos afetivos di-
retos com esses municípios; essas pessoas aproveitam a dimensão 
festiva do ciclo junino para renovar seus laços afetivos e telúricos.

Entrevistas feitas com alguns moradores de Amargosa revela-
ram que a festa junina na Praça do Bosque é um evento concentrado 
e massificado que se constitui em uma importante modalidade de 
entretenimento para quem visita a cidade. Essas pessoas encaram a 
festa como um ócio que pode ser um bom negócio e se divertem em 
outras festas da cidade como o carnaval de rua, ou buscam o lazer 
em outras localidades, como na faixa litorânea do Recôncavo ou do 
Baixo Sul da Bahia.

É muito comum alguns moradores de Amargosa se desloca-
rem para a Ilha de Itaparica – existe uma linha regular de ônibus li-
gando Amargosa ao terminal náutico-rodoviário de Bom Despacho, 
na referida ilha – ou para cidades turísticas do litoral baiano como 
Valença. O tempo de lazer festivo dos turistas é apenas parte do 
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tempo da cotidianidade funcional urbana para vários residentes em 
Amargosa, Cachoeira ou Cruz das Almas. Segundo Lefebvre:

No cotidiano que prende as pessoas, a cotidianidade se 
opõe para elas ao não-cotidiano: “estar em casa” no traba-
lho para alguns, nos lazeres para outros. Assim a cotidia-
nidade se desdobra e uma das suas partes toma o modo de 
existência do imaginário. (LEFEBVRE, 1991a, p. 132)

A ideia de conceber Amargosa como polo festivo deve ser rela-
tivizada, uma vez que os turistas juninos se deslocam de múltiplos 
pontos no território baiano, desenhando uma dinâmica de fluxo no 
sentido inverso daqueles que eventualmente se desterritorializam 
dessa cidade e podem se reterritorializar em outros pontos de lazer, 
notadamente na faixa litorânea baiana. A desativação da estrada de 
ferro Nazaré/Amargosa redimensionou em parte as formas de lazer 
de alguns moradores de Amargosa. Algumas pessoas embarcavam 
no trem de passageiros em passeios recreativos para Santo Antônio 
de Jesus e Nazaré. Atualmente, no entanto, as pessoas se deslocam 
para a primeira cidade para resolverem questões de ordem burocrá-
tica, para estudarem ou fazerem compras no comércio, ou buscam 
as praias litorâneas, ou seja, as duas unidades urbanas citadas podem 
ser consideradas espaços de passagem para alguns amargosenses.

Deve-se destacar, no entanto que a prática de flanar pelo co-
mércio informal ou pela feira de Santo Antonio de Jesus pode ser 
considerada uma forma de entretenimento. No passado, através das 
viagens de trem, os passageiros tinham a oportunidade de apreciar 
uma paisagem geográfica pouco modificada pela ação humana, for-
mada por morros, vales e depressões recobertas pela mata atlântica, 
em um município situado em uma área de interface fitogeográfica. 
Por isso, saindo de Amargosa o importante não era só o ponto – São 
Miguel das Matas, Santo Antônio de Jesus ou Nazaré –, mas também 
o trajeto. Mudanças no perfil do turista/passante, a fluidez rodoviá-
ria e a versatilidade dos meios de transporte da atualidade, associa-
das ao incremento da ação humana no conjunto paisagístico, têm 
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contribuído para a priorização do ponto – praça festiva ou praias in-
sulares de Itaparica – em detrimento do trajeto na atividade turísti-
ca. Por que não se exercita um estímulo ao não turismo de massa, à 
não racionalização espaço-temporal dos calendários festivos? Guat-
tari nos convida para redescobrir o verdadeiro nomadismo errante:

Re-singularizar as finalidades da atividade humana, fazê-la 
reconquistar o nomadismo existencial tão intenso quanto o 
dos índios da América pré-colombiana. Destacar-se de um 
falso nomadismo que na realidade nos deixa no mesmo lu-
gar, no vazio de uma modernidade exangue, para aceder às 
verdadeiras errâncias do desejo, às quais as desterritoria-
lizações técnico-científicas, urbanas, estéticas, maquínicas 
de todas as formas, nos incitam. (GUATTARI, 1992, p. 170)

O que determina a mobilidade de foliões de um ponto a outro 
durante as festas do ciclo junino? As especificidades locais servem 
como chamarizes turísticos. No entanto, em relação aos foliões do 
entorno local ou até mesmo regional, o principal fator de atração 
são os artistas renomados nacionalmente. Dessa forma, os itinerá-
rios dessas pessoas são racionais e metrificados, contrapondo-se à 
proposição de Deleuze e Guattari (1997a) e de Guattari (1992) de 
exercitar o verdadeiro nomadismo errante, que se assenta na im-
portância do trajeto (espaço liso) e não do ponto (espaço estriado).

Será que em meio a essa trama estriada das festas racionaliza-
das da contemporaneidade não existem indícios de horizontalização 
em um plano molecular? Acredita-se que sim, e as manifestações 
culturais com suas performances estéticas em um plano transtem-
poral, associadas com as múltiplas formas de percepção, leitura e 
apropriação do espaço festivo que transitam da subjetividade cons-
truída processualmente às acepções coletivas analisadas ao longo 
deste livro, comprovam isso.

A disputa pela inserção nos patamares superiores da hierar-
quia festiva do ciclo junino não é uma tentativa dos gestores muni-
cipais de “segurar” a população local na cidade durante o clímax das 
festas de São João. Trata-se de um conjunto de ações visando ou a 

Miolo_DaCasaAPraca.indd   290 18/6/2012   15:23:37



Da casa à praça pública: a espetacularização das festas juninas no espaço urbano   ·   291

inserção da cidade no circuito turístico baiano através de um even-
to estruturante, como no caso de Amargosa e Cruz das Almas, ou a 
promoção da diversificação das modalidades turísticas locais, como 
no caso de Cachoeira. Evidentemente que o rebatimento local de 
uma investida turística exitosa pode se converter em importantes 
dividendos políticos eleitorais, assentados no marketing urbano e 
lastreados pela espetacularidade imagética das festas juninas. Fica 
clara a ideia de que as festas promovidas pelas municipalidades são 
para os moradores locais ganharem dinheiro e para a prefeitura in-
serir a cidade nos meios de comunicação, mantendo a cidade em 
posição privilegiada no circuito junino baiano.

Reinvenção das festas juninas comunitárias e 
em família

Considerando-se o dinamismo cultural da atualidade, pode-se vis-
lumbrar em um contexto preditivo um revés que determine o prota-
gonismo da microfesta em uma dimensão familiar ou comunitária? 
As pesquisas empíricas, no transcurso da tese, apontam para uma 
coexistência entre a macro e a microfesta. As dimensões comunitá-
rias, afetivas e familiares continuam valorizadas no ciclo junino e 
essa valorização apresenta um arranjo espacial e performático mais 
difuso, e a sua deflagração pode ser tanto sincrônica em relação à 
grande festa, como também pode ocorrer em horários diferentes, 
como no turno vespertino, por exemplo.

Segundo Bauman (2003), a palavra comunidade historicamen-
te está relacionada a lugar confortável, aconchegante, sugerindo 
assim coisa boa, evocando tudo aquilo de que sentimos falta e de 
que precisamos para viver seguros e confiantes. Essa noção de co-
munidade está assentada no entendimento e compartilhamento do 
tipo “natural” e “tácito”. Entretanto, o próprio Bauman destaca que o 
processo de modernização do sistema produtivo empreendido pelo 
capitalismo comprometeu a leitura de “comunidade imaginada”:
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Duas tendências acompanharam o capitalismo moderno ao 
longo de sua história, embora sua força e importância te-
nham variado no tempo. Uma delas já foi assinalada: um 
esforço consistente de substituir o “entendimento natural” 
da comunidade de outrora, o ritmo, regulado pela natureza, 
da lavoura, e a rotina, regulada pela tradição, da vida do ar-
tesão, por uma outra rotina artificialmente projetada e coer-
citivamente imposta e monitorada. (BAUMAN, 2003, p. 36)

Na visão de Bauman, a comunidade ética, imaginada com o 
avanço e consolidação do capitalismo, foi sendo comprometida, en-
quanto que as comunidades estéticas, que prescindem de valores 
mais duradouros, firmavam-se na contemporaneidade, notadamen-
te no que concerne ao entretenimento. Segundo este autor, uma co-
munidade estética, que é essencialmente efêmera e fugidia, pode se 
formar em torno de um evento festivo, por exemplo. A análise das 
concepções de comunidades ligadas à convivialidade, à coexistên-
cia, à segurança, ao lar, que diferem daquelas transitórias viabiliza-
das pelos recursos tecnológicos, complexificam a expressão “festas 
comunitárias”. Considera-se que as relações comunitárias em pe-
quenas cidades do interior e em bairros populares de grandes cida-
des, como Salvador, ainda persistem, a despeito da racionalização 
das relações de trabalho que comprometeu em parte o espontaneís-
mo nas relações sociais e culturais. Deve-se considerar, no entanto, 
que, como lembra Peter Burke (2002), uma comunidade não deve 
ser considerada um grupo homogêneo, livre de conflitos ou de lutas 
de classes.

Essa heterogeneidade da natureza comunitária contemporâ-
nea, apontadas por autores como Bauman (2003) e Burke (2002), 
evidentemente reflete-se na heterotopia e na polissemia conceitual 
da expressão festas comunitárias, que podem corresponder a um 
evento festivo composto por pessoas, que residem em uma deter-
minada localidade ou logradouro, e festas da comunidade, que pode 
remeter a elementos intangíveis que dispensam a contiguidade fí-
sico-espacial, configurando a acepção comunidade estética citada 
anteriormente.
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Deve-se trabalhar a concepção de comunidade assentada na 
perspectiva da coexistência em uma atmosfera de entendimento e 
compartilhamento e, ao mesmo tempo, de contradições e conflitos. 
Parte-se da ideia de que, mesmo diante da mercantilização e for-
malização do sistema produtivo e da metropolização como fenôme-
nos espaço-temporais da atualidade, as comunidades ainda existem, 
mas a proximidade não é uma propriedade imprescindível, como já 
foi dito.

A medida que a pesquisa foi avançando, alguns conceitos fo-
ram ficando pelo caminho. Anteriormente trabalhou-se com a con-
cepção de contra-espetacularização para se referir as pequenas fes-
tas familiares ou comunitárias. Entendia-se que a microfesta poderia 
ser uma “máquina de guerra” no sentido ativo proposto por Deleuze 
e Guattari (1997a; 1992), que poderiam trabalhar na perspectiva do 
contraponto a uma lógica totalizante das festas-espetáculo.

A partir da crítica à visão dicotomizada do tempo versus espa-
ço festivo, repensou-se o conceito de contra-espetacularização, que 
tenderia a conduzir a pesquisa para uma leitura dicotomizada e sim-
plificadora de uma realidade complexa. Os forrós comunitários di-
rigidos e parcialmente concentrados podem ser considerados como 
uma modalidade festiva de caráter alternativo e não uma tipologia 
festiva que possa rivalizar com mega-eventos de arena ou do espaço 
público. O folião junino pode transitar da festa comunitária para 
outras modalidades festivas privadas, públicas, familiares, em di-
ferentes cidades, a depender das suas preferências e/ou condições 
financeiras. O sujeito desprovido de renda evidentemente apresen-
tará um raio de mobilidade mais limitado. No livro A vida cotidiana 
no mundo moderno, Lefebvre destaca:

De um lado, a degradação do lúdico, o espírito de lerdeza, 
na programação do cotidiano, na racionalidade organizado-
ra – e do outro, a descoberta científica do acaso, do risco, 
do jogo, da estratégia, no coração das forças naturais e das 
atividades sociais. (LEFEBVRE, 1991a, p. 88)
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A visão de Lefebvre nessa passagem, fundamentada na dia-
lética das contradições sociais, não pode ser considerada obsoleta 
porque é datada. Trata-se de uma leitura de mundo do final dos anos 
1960 e início dos anos 1970, que bipolarizava a análise da relação 
cotidiano versus ludicidade. De certa forma, ainda observamos em 
parte essa acepção dual na atualidade, mas opta-se neste trabalho 
pela análise assentada na ideia de uma reinvenção do lazer festivo 
urbano no período junino em espaços públicos e privados, do que 
uma degradação sistemática do lúdico. Persistem ainda a racionali-
zação do cotidiano e a letargia das pessoas na massa festiva; entre-
tanto, esse mesmo sujeito massificado nos mega-eventos em praça 
pública pode ser o protagonista da trama festiva na rua, nos bairros, 
na sua comunidade, em casa de amigos ou arenas festivas privadas. 
Mesmo em meio à cenografia e à espetacularização imagética das 
festas juninas atuais, as pessoas encontram margem de manobra 
para recriarem seus espaços e suas modalidades de vivência no/do 
ciclo junino.

Esse lazer festivo é construído, exercitado e renovado de for-
ma incessante, tanto na mobilidade quanto na fixidez efêmera, no 
entorno de uma mesa de barraca ou de bar. Uma mesa de bar em 
meio à espetacularidade festiva pode significar o indício de modali-
dade de uma demarcação territorial. Nesse contexto, a dimensão co-
munitária é redimensionada ou possivelmente desterritorializada, 
podendo-se criar mecanismos de reinvenção da ludicidade festiva 
urbana, mesmo nos cenários das praças festivas.

As prefeituras de Amargosa, Cachoeira e Cruz das Almas pro-
curam estimular as práticas juninas tradicionais como o São João 
itinerante, as quadrilhas, os grupos de músicos locais e as festas 
comunitárias, mas nem sempre essas modalidades festivas agradam 
aos foliões mais jovens. Em Cachoeira, alguns bairros organizam 
eventos festivos mais discretos e localizados, cujos participantes se 
dividem entre grupos que serão cooptados pela megafesta na orla 
fluvial e aqueles que permanecem no seu local de moradia ou even-
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tualmente procuram outras modalidades festivas da mesma nature-
za na área urbana.

Com a refuncionalização da unidade residencial ocorreu um 
rearranjo da concepção de festas juninas em família, na medida em 
que um determinado grupo de parentes e/ou de amigos se desloca 
para participar de festas juninas em espaço público, e nesse itinerá-
rio difuso ou canalizado o grupo se reterritorializa em logradouros 
públicos, em barracas, em bares, em restaurantes, em pontos tu-
rísticos. Como a esfera pública não se limita à dimensão física dos 
espaços, como destaca Arendt (2000), pode-se dizer que nos casos 
nos quais familiares e/ou grupos de amigos se apropriam das praças 
festivas de forma atomizada acontece uma privatização transitória 
dos espaços públicos.

Entre esses grupos atomizados no espaço festivo, os níveis de 
interação e sociabilidade são tênues, por isso se afirma que apesar 
do espaço da festa ser considerado público em termos da sua acessi-
bilidade generalizada, a concepção de espaço público se fragiliza na 
medida em que se observa que os grupos sentados à mesa ou em pé 
são nucleados, privados afetivamente.

As festas juninas urbanas da atualidade são espetáculos mais 
para serem vistos e dançados pelos foliões juninos do que para se-
rem ritualizados. É muito comum encontrar grupos nucleados de 
pessoas que residem em determinados bairros de Salvador parti-
cipando das festas juninas de Amargosa, Cachoeira ou Cruz das 
Almas. Dessa forma, pode-se afirmar que as festas comunitárias 
foram reinventadas a partir da introdução de outras modalidades 
de entretenimento, como a intensificação da mobilidade espacial 
interurbana e intraurbana.

Com a proliferação e popularização dos meios informacionais 
e comunicacionais nos últimos anos, a concepção de comunidade 
foi redesenhada e consequentemente reinventou-se também a con-
cepção de “festa em comunidade”, que passou a ocorrer também 
fora do espaço de experienciação cotidiana de um determinado gru-
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po, configurando-se, assim, em uma desterritorialização festiva de 
caráter sazonal.

Em relação aos mais jovens, geralmente aplica-se o conceito 
de “tribos urbanas” para tipificar aquelas nucleações de pessoas reu-
nidas por determinados laços afetivos ou de interesse em comum, 
que se deslocam pelas ruas da cidade. Entretanto, o antropologo 
Guilherme Magnani (2003) prefere utilizar a expressão “circuitos 
jovens”, uma vez que para esse pesquisador “tribo” seria um recorte 
etnográfico que pressupõe aliança, interrelação, laços e hierarquia 
culturalmente mais consistentes. Os grupos de amigos, no momen-
to no qual os grupos musicais se apresentam, dançam circularmen-
te no entorno de uma mesa ou em meio á massa festiva. Nos inter-
valos, com a mobilidade espacial, esses grupos podem aumentar, 
diminuir ou se abrir, ampliando-se territorialmente.

Outros elementos transformaram a festa familiar em eventos 
mais complexos; introduziram-se novos espaços, como a praça pú-
blica, a arena privada, além do carro e das rodovias que acessam 
os polos festivos. Entretanto, mais importante do que os objetos ou 
elementos materiais é o dinamismo social e comportamental que 
determina esse redesenho das práticas do festejar, tanto em termos 
dos seus significados como na perspectiva da sua dimensão espacial.

No ano de 2006, a prefeitura municipal de Cruz das Almas pro-
moveu festas juninas em algumas localidades rurais como Três Bo-
cas e Catete. O papel das prefeituras promovendo ou patrocinando 
festas comunitárias pode desestimular um esboço de autonomia co-
letiva no sentido de planejar e organizar suas festividades em uma 
dimensão mais horizontal? Podem-se considerar as festas juninas 
nas comunidades rurais de Três Bocas e Catete, como festas popula-
res tuteladas pela gestão pública municipal e a partir daí vislumbrar 
em uma dimensão prospectiva práticas festivas mais horizontais e 
assentadas em uma ambiência autonomista? Não existem respostas 
prontas para questionamentos dessa natureza, notadamente quan-
do essas provocações remetem a um presente que apresenta uma 
dinamicidade considerável e um futuro incerto, por conta da com-
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plexidade do presente. No caso específico das festas comunitárias 
nas localidades rurais citadas, se a organização, programação e a 
infraestrutura básica vieram da prefeitura, a ideia de realizar o cha-
mado “arraiá rurá” veio de líderes comunitários dessas localidades. 

Por outro lado, deve-se admitir que há uma tradição na política 
administrativa da esfera pública no Brasil assentada na priorização 
da ações em macro-escala; as micro-intervenções também são im-
portantes desde que sejam feitas em conjunto, de forma integrada e 
venham de baixo para cima. A crítica de Debord (1997) à chamada 
sociedade do espetáculo está assentada fundamentalmente na subs-
tituição do vivido pela representação. Existem diferenças, pontos em 
comum, conflitos, complementaridades, interfaces, entre as diferen-
tes práticas do festejar na atualidade. Por isso, defende-se a ideia da 
reinvenção de formas e espaços para o entretenimento festivo do 
ciclo junino, que varia da moldura estética repetitiva da cenariza-
ção das praças festivas à complexificação daquilo que se entendem 
como festas comunitárias ou familiares na contemporaneidade.

Diante do dinamismo do processo reinventivo nas festas ju-
ninas no/do espaço urbano atual, pode-se falar em uma recriação 
da corporeidade no contexto da trama festiva? Pode-se vislumbrar 
a leitura da cidade festiva contemporânea como espaço banal? Po-
de-se falar em espaço sazonalmente banal? São questões concei-
tuais importantes. Mesmo em meio ao estriamento institucional 
e mercadológico das festas juninas, as transformações sociocultu-
rais fluem no sentido de apontar para uma perspectiva reinventi-
va do ato de festejar; entretanto, reconhece-se que essa margem 
de manobra, na perspectiva horizontal, depara-se com seus limites 
alicerçados na racionalidade espacial, por sua vez assentada em 
uma perspectiva gestionária eminentemente vertical. Para esse po-
tencial criativo da dimensão comunitária se transformar em uma 
“máquina de guerra”, no sentido apontado por Deleuze e Guattari 
(1997a e 1992), é necessário que haja rupturas de estruturas mola-
res secularmente estriadas. Segundo os referidos autores:
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Do ponto de vista da micropolítica, uma sociedade se de-
fine por suas linhas de fuga, que são moleculares. Sempre 
vaza ou foge alguma coisa, que escapa às organizações bi-
nárias, ao aparelho de ressonância, à máquina de sobreco-
dificação: aquilo que se atribui a uma “evolução dos costu-
mes”, os jovens, as mulheres, os loucos, etc. (DELEUZE; 
GUATTARI, 1996, p. 94)

Mesmo considerando-se o papel do estado representado pela 
esfera municipal, das empresas promotoras de eventos, das grandes 
cervejarias, como entidades molares que estriam, estratificam, seg-
mentarizam o evento festivo, nos interstícios dessa suposta totalida-
de podem surgir ações na dimensão micro, cuja temporalidade de 
deflagração pode ser sincrônica às ações macro.

Como afirma Deleuze e Guattari, uma sociedade se define por 
linhas de fuga, que podem indicar novos caminhos, situações e con-
textos na dimensão micro que podem não ser captadas pela leitura 
macro, totalitária. Nesse contexto dinâmico, pode surgir um festejar 
reinventado na capilaridade social que implique em um redesenho 
de fluxos, um curto-circuito nos pontos ou nas acepções centradas; 
as festas juninas podem ser recriadas em uma dimensão horizontal, 
tanto em uma perspectiva espacial quanto temporal.

Megafestas juninas no espaço urbano: 
questões para reflexão

Segundo Huizinga (2005), a sistematização e regulamentação cada 
vez maior do esporte implicam na perda das características lúdicas 
mais puras. O excesso de normatização e racionalização espaço-tem-
poral das festas juninas do presente contribuiu para a perda de im-
portantes elementos da ludicidade desses eventos festivos? Como se 
justifica a busca de um suposto essencialismo das festas juninas no/
do passado diante de um contexto atual, no qual se questiona a fi-
xidez e a imutabilidade da identidade cultural, como destaca Stuart 
Hall (2005)? É exatamente no contexto da fragmentação, do dinamis-
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mo, da hibridização e da multiplicidade dos enfoques identitários que 
as festas populares brasileiras, como o São João, são reinventadas, 
notadamente no espaço urbano.

As acepções sobre o espaço festivo contemporâneo, assenta-
das em um essencialismo nostálgico e petrificado, não cabem na 
atualidade, porque não existe esse fracionamento linear do tempo; 
muitas tradições se mantêm enquanto algumas práticas desapare-
cem ou são recriadas, o que demonstra a força do dinamismo da 
sociedade brasileira na produção de suas manifestações festivas.

Qualquer análise acerca da dinâmica espacial das festas juni-
nas no interior da Bahia na atualidade deve partir de uma perspecti-
va relativista. Tornou-se lugar comum afirmar que essa modalidade 
de evento foi mercantilizada e se reproduziu em massa e de forma 
igual do ponto de vista morfológico, estético e espetacular, perden-
do assim uma suposta auraticidade, da mesma forma como a obra 
de arte da leitura de Benjamin (1996) perdera a sua aura com a re-
produtibilidade proporcionada pelas novas técnicas.

Para Lefebvre (1991a; 1991b) o conceito de lúdico e de centra-
lidade lúdica estão relacionados à espontaneidade, e estariam re-
lacionados a uma dimensão utópica, que seria o contraponto das 
festas juninas espetacularizadas e mercantilizadas que são norma-
tizadas, planejadas, estriadas espaço-temporalmente, estando, por-
tanto, relacionado ao lazer e ao entretenimento no sentido em que 
aponta Arendt (2002). Entretanto, assim como os usuários atuali-
zam as grandes intervenções urbanísticas através de uma miríade 
de micro-apropriações corporais, os festeiros também atualizam os 
eventos festivos, inicialmente nos interstícios da espetacularidade e 
posteriormente de forma mais ampliada, através de grupos atomiza-
dos. Dessa forma, pode-se falar na eclosão de uma nova ludicidade, 
ressignificada e redimensionada pelo novo contexto sociocultural.

Paradoxalmente, em meio à massa festiva vislumbra-se traços 
de espontaneidade nas práticas dos festeiros, verificada na sua ex-
pressão corporal, nas suas performances, que recriam ritmos po-
pulares, cooptados pela indústria cultural ou não. Portanto, diale-
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ticamente a festa junina espetacularizada ora se afirma no sentido 
macro (grandes praças, multidões, arenas, grandes palcos) ora se 
nega, diluindo-se na microfesta na/da dimensão familiar ou comu-
nitária, que se reterritorializa em espaços considerados públicos no 
sentido da acessibilidade física, mas que podem ser considerados 
espaços de apropriação restrita por parte de determinados grupos 
de amigos ou parentes. Os passantes, ficantes e brincantes abrem 
perspectivas para dilatação da ludicidade intersticial, que é redese-
nhada incessantemente no presente, abrindo-se possibilidades para 
a sua ampliação em uma dimensão preditiva.

O caráter espetacular, a cooptação político-partidária e os di-
tames mercadológicos que envolvem as grandes festas populares 
da atualidade fizeram com que esses eventos perdessem seu viés 
celebrativo, como se afirma de forma recorrente? Acredita-se que 
se deve revisitar o conceito de celebração festiva. Em primeiro lu-
gar, pode-se afirmar que houve uma clara diminuição de práticas e 
ritos ligados à dimensão religiosa de muitas festividades, no entan-
to, para além das celebrações totalizadoras da dimensão do sagrado 
existem as microcelebrações em família, na dimensão profana, que 
podem ocorrer em meio à festa junina espetacularizada: comemo-
ram-se aniversários, casamentos, férias, uma vez que no Nordeste 
brasileiro é muito comum sair de férias no mês de junho para apro-
veitar as festas de São João.

Concorda-se com Sánchez (2003) que, referindo-se aos espa-
ços metropolitanos, afirma que nas cidades-espetáculo o aspecto 
contemplativo concebe o mundo como representação e não como 
atividade e os eventos festivos populares espetacularizados inega-
velmente se inserem naquela tipologia proposta por Duvignaud 
(1983), que apresenta festas de participação e de representação. 
No entanto, o poder reinventivo das pessoas faz surgir, nos inters-
tícios macroespaciais da espetacularidade, modalidades de prá-
ticas que poderão propiciar, em um contexto prospectivo, novos 
enfoques aos sentidos do festejar.
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As festas juninas espetacularizadas no espaço urbano de cida-
des como Amargosa, Cachoeira e Cruz das Almas podem ser enten-
didas como mercantilização para uns, promoção, marketing urbano 
e político, para alguns, e uma nova forma de ludicidade festiva que 
foi recriada e que continua sendo incessantemente reinventada, 
para muitos outros.

Nas tramas da folia, no mesmo lugar festivo o território do 
lazer urbano e o espaço da mercantilização se interpenetram. O 
desafio que se impõe para o pesquisador seria identificar, na pers-
pectiva micro-espacial, micro-social, os elementos que apontem 
para a concepção e proposição das “máquinas de guerra” pulsantes 
com potencial capaz de reinventar o entretenimento festivo do ciclo 
junino no espaço urbano contemporâneo, que é estriado material-
mente e normativamente. Se a capacidade de reinvenção lúdica no 
sentido apontado por Lefebvre precisa ser resgatada e colocada no 
centro de uma agenda de pesquisas buscando-se compreender o 
seu potencial de subversão, como destaca Angelo Serpa (2007b), 
um desafio que se coloca ao pesquisador é a identificação, análise 
e contextualização desses processos em manifestações festivas com 
dimensão territorial e reticular, como as festas juninas.

Afirma-se de forma recorrente que as festas juninas da atuali-
dade se mercantilizaram do ponto de vista econômico e se espeta-
cularizaram, todavia, as ilações analíticas nesse sentido devem ser 
feitas levando-se em conta as devidas especificidades dos grupos 
sociais envolvidos.

Em relação às festas juninas de camisa, pode-se afirmar que 
os altos lucros auferidos pelos empreendedores dessa modalidade 
festiva e pelas produtoras responsáveis por sua logística denunciam 
claramente o viés mercadológico. Entretanto, apesar da dimensão 
espacial e da natureza espetacular, as festas juninas urbanas, patro-
cinadas pelas municipalidades, representam uma alternativa de so-
brevivência para alguns comerciantes formais e informais, a poten-
cialização dos lucros para outros e a projeção da cidade como lugar 
festivo turistificado sazonalmente pelas prefeituras locais.
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Para as mega-empresas que aproveitam o grande potencial de 
consumo do período junino, como as cervejarias e as empresas de 
telefonia móveis, que pululam nos outdoors dos pontos de elevada 
visibilidade, evidentemente que essa modalidade festiva representa 
um grande negócio. Inegavelmente, a concentração e a espetacula-
rização das festas juninas nos arraiás oficiais comprometeram em 
parte a espontaneidade de algumas festas comunitárias ou de bair-
ro, disseminadas pela zona urbana e rural, mas essas megafestas 
contribuíram para o processo reinventivo dos eventos na dimensão 
micro, que foram dinamizados por processos de desterritorialização, 
contribuindo, assim, para que se redefinisse a concepção de festa 
comunitária e festa em família para além da dimensão topológica 
da casa ou de uma determinada rua. Nesse contexto, os foliões con-
tinuam se deslocando a pé na prática do São João itinerante, mas 
também ocorrem deslocamentos de carro, moto, bicicleta e o forró 
tradicional ainda se faz presente, mas juntamente com musicalida-
de eletrônica e a axé music, que são lastreadas midiaticamente.

A festa ainda existe em algumas casas, no terreiro frontal ou 
em trilhas rurais, no entanto, passou a ocorrer em uma dimensão 
maior na rua, na praça pública, na arena privada; a sanfona ainda 
toca, mas, introduziu-se o som mecânico, os carros de som, os mi-
ni-trios ou até mesmo os monumentais trios elétricos tipicamente 
baianos, como ocorrera em uma festa privada em Cruz das Almas 
nos de 2007 e 2008, em uma determinada festa de camisa. Em vez 
de uma festa apenas rural, deflagra-se um evento festivo de grande 
dimensão, que também acontece no espaço rural em uma versão 
segmentarizada – espaços privados – ou aberta – espaço público.

Dessa forma, as acepções maniqueístas assentadas, em uma 
cooptação mecânica das festas juninas, em uma eventual descarac-
terização antiauriática ou até mesmo suposta “fagocitose” cultural, 
constituir-se-iam em simplificações exageradas do dinamismo so-
ciocultural do fenômeno festivo contemporâneo.

O São João urbano do Recôncavo divulga folguedos culturais 
locais/regionais, reforça vínculos telúricos e topofílicos dos festei-
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ros com o lugar de origem (rua, bairro, localidade), revive rivalida-
des regionais, inverte momentaneamente a estratificação hierárqui-
ca do sistema de cidades da Bahia, na medida em que coopta foliões 
de uma metrópole como Salvador e de uma cidade média como 
Feira de Santana, ou seja, as festas juninas promovem práticas e 
processos sociais, culturais e econômicos que interagem e se inter-
penetram dialeticamente.

O transcurso da pesquisa de doutoramento que resultou nesse 
livro revelou que não ocorreu uma erosão ou uma supressão abrup-
ta de festividades juninas de caráter familiar, como se afirma de 
forma recorrente; o mesmo se aplica a uma possível extinção das 
relações de vizinhança e da contiguidade física na estruturação dos 
grupos de festeiros. Tanto os grupos reunidos por laços de parentes-
co quanto aqueles formados por amigos, redimensionaram espacial-
mente seus espaços de lazer festivo junino, a partir de uma dester-
ritorialização e de uma itinerância festiva de caráter interurbano, 
ou seja, o que ocorreu foi um processo de desterritorialização dos 
muitos foliões, que reinventaram espacialmente e esteticamente o 
São João no espaço urbano, em polos tradicionais como Amargosa, 
Cachoeira e Cruz das Almas.

As festas juninas na orla fluvial e nas praças, em Cachoeira, 
e na Praça do Bosque, em Amargosa, seriam catalisadoras de mani-
festações folclóricas, estimulando a sua preservação ou se constitui-
riam em máquinas de captura que cooptariam mercadologicamente 
essas manifestações folclóricas, turistificando-as e produzindo assim 
pastiches culturais para serem espetacularizados? Inegavelmente 
existem os perigos da cooptação turística de eventos culturais, por 
isso, tornaram-se recorrentes as críticas às megafestas juninas que 
se constituiriam em rolos compressores da cultura local.

Sabe-se que muitas manifestações culturais da atualidade se 
transformaram em pastiches folclorizados para turista ver, desapa-
recendo do cotidiano lúdico comunitário no período de baixo afluxo 
turístico em algumas localidades; entretanto, deve-se destacar que al-
gumas pessoas perceberam que, através de determinadas manifesta-
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ções culturais, pode-se auferir renda e, ao mesmo tempo, divertir-se 
com o exibicionismo de rua. Será que a cooptação de manifestações 
culturais rurais ou urbanas, residuais ou ativas, constituem-se em 
uma ação vertical do braço Estado ou Município, que poderá compro-
meter qualquer esboço auto-gestionário, produzindo assim “arreme-
dos” culturais tutelados? Os gestores públicos de Amargosa destacam 
que o objetivo do apoio e da revitalização de práticas culturais lo-
cais ou do entorno sub-regional é a promoção de condições para que 
determinados folguedos populares sejam mantidos pelos segmentos 
comunitários e não vivam, portanto, às expensas do financiamen-
to público sazonal. Será que os integrantes desses grupos desejam 
efetivamente essa autonomia? São questões para refletir, para que o 
pesquisador não incorra no equívoco da análise do folguedista como 
vítima e do Estado como algoz cooptador, sem levar em consideração 
uma eventual conivência entre ambos.

Deve-se destacar que tanto a revitalização quanto o resgate são 
acepções problemáticas porque trazem consigo todo um ranço ver-
ticalizante, anacrônico e esquizofrênico, na medida em que o surgi-
mento, a consolidação, a ampliação ou mesmo a crise, reinvenção ou 
mesmo o desaparecimento de determinadas práticas culturais ocor-
rem em função da dinâmica social e não da ingerência institucional, 
sob pena de se produzir pastiches culturais descontextualizados.

Quanto ao fato de determinadas manifestações culturais apa-
recerem imiscuídas na espetacularidade imagética e midiática das 
festas concentradas, deve-se ressaltar também que a elevada visi-
bilidade de determinados eventos urbanos pode ser considerada 
como parte do novo lazer festivo cooptada, racionalizada e ao mes-
mo tempo vivenciada na contemporaneidade.

As festas juninas de Amargosa até os anos 1990 eram organi-
zadas por comissões constituídas por pessoas da sociedade local, 
posteriormente, no auge da espetacularização, chegaram a ser orga-
nizadas por empresas promotoras de eventos de Salvador. Se por um 
lado divulgou-se mais a festa na grande mídia, por outro, eviden-
ciou-se um verticalismo na promoção desses eventos. Deve-se re-
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tomar essas comissões na atualidade como uma atitude política, na 
qual se demonstra um esboço de horizontalidade na promoção de 
um importante evento cultural como o São João? Mesmo que sejam 
retomadas, as comissões seriam subordinadas às municipalidades, 
portanto as margens de manobra seriam limitadas.

Um contraponto à espetacularização é a participação, como 
lembra bem Jacques (2003; 2006). Dessa forma, não é a maior ou 
menor quantidade de pessoas em uma comissão específica para or-
ganização de uma festa que determinará a natureza desse evento e 
sim a forma como ele é organizado. Não adianta permitir a partici-
pação de representantes de diferentes setores da sociedade urbana 
para organização de um evento, se a metodologia de elaboração do 
planejamento é meramente consultiva ou essencialmente tecnicis-
ta. Independentemente de optar-se por um saudosismo exacerbado 
ou por uma romantização ou mesmo idealização da sociedade atual, 
deve-se buscar mecanismos que estimulem a participação, a criti-
cidade, a desconstrução e a proposição dos vários agentes sociais 
e sujeitos sociais envolvidos com a promoção dos festejos juninos 
em Amargosa, Cachoeira e Cruz das Almas, em um contexto au-
tonomista. Como levar a frente um projeto auto-gestionário dessa 
natureza em um contexto de conformismo e de dependência dos 
poderes públicos locais? Como modificar hábitos historicamente ar-
raigados? Deve-se ter o cuidado para entender que as pessoas se 
divertem com essas modalidades de festas promovidas na atuali-
dade e teoricamente delegam responsabilidades quando votam em 
determinadas pessoas em uma democracia representativa.

Uma tendência comum aos três polos juninos estudados neste 
trabalho é a opção pela valorização do São João na sua dimensão cul-
tural. Buscando justificar a expressão – é em Amargosa que se faz São 
João de verdade –, a prefeitura local procura incluir elementos cul-
turais tanto na dimensão imaterial (inclusão do folguedo da burrinha 
e inserindo atrações do forró tradicional), quanto material (cidade e 
fazendinha cenográficas). Busca-se, assim, evitar o descompasso en-
tre a retórica midiática oficial e a promoção efetiva da festa pública.
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Nesse contexto, emoldura-se o evento com uma plasticidade 
estética que transita da ornamentação estilizada ao embandeiro
lamento junino tradicional e à prática de acender fogueiras nas 
ruas mais afastadas do centro onde as casas não foram alugadas.  
O mesmo se aplica ao São João de Cruz das Almas, que aproveita a 
Guerra de Espadas, uma projeção de uma prática cultural de muitas 
décadas, como peculiaridade cultural, além de inserir uma cidade 
cenográfica com o nome de Praça do Artesanato, com formas espa-
ciais existentes na área urbana, como a Igreja Matriz. Amargosa e 
Cruz das Almas procuram valorizar a dimensão cultural nas últimas 
edições de suas festas e se diferenciam de Cachoeira, cuja gênese 
da festa junina concentrada é atribuída exatamente à importância 
cultural daquela cidade, reconhecida em âmbito nacional. Busca-se 
tanto na composição estética quanto na valorização de facetas da 
dimensão cultural, uma suposta auraticidade festiva e cultural do 
passado que fortaleceria as tramas do festejar no presente. Nessa 
dialogicidade espaço-temporal, a festa junina de Cachoeira apresen-
ta um leque mais amplo de práticas e manifestações que transitam 
transtemporalmente e que passaram por crises supostamente iden-
titárias, transformaram-se e são reinventadas processualmente e na 
dimensão comunitária.

Nos principais polos juninos do Recôncavo Sul da Bahia, a ló-
gica do discurso assemelha-se à leitura da cidade-pátria abordada 
por Vainer (2000), através da qual preconiza-se a unicidade na retó-
rica em prol de um eventual desenvolvimento urbano, ou seja, pas-
sa-se a ideia de que quem é contra o São João espetáculo é contra 
a cidade, por isso toda logística promocional do city marketing está 
assentada na grife junina, que coopta diferentes segmentos.

Em Cachoeira, existem de forma difusa as iniciativas individu-
ais, familiares ou grupais de não adesão à macrofesta turistificada, 
assim como existem várias pessoas e grupos que participam tanto 
da pequena festa como também do grande evento festivo.

Nesse contexto, surgem questionamentos, comparações, crí-
ticas a uma eventual turistificação exacerbada do ciclo junino, mas 
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não se descortina uma atmosfera conflitiva ou mesmo de embates 
verbais mais sistematizados. A leitura das peculiaridades e da dinâ-
mica das práticas festivas na capilaridade comunitária, por causa de 
suas clivagens e complexidade, merece uma outra pesquisa.

Os gestores dos principais polos juninos baianos buscam na 
espetacularização festiva uma alavanca midiática para a promoção 
do city marketing. Nesse contexto, a expressão cidade empreende-
dora se aplicaria melhor do que empresariamento urbano, que se 
aplica a grandes centros metropolitanos. Já a mercantilização seria 
uma expressão que pode ser aplicada tanto em pequena escala, com 
a proliferação de casas sendo alugadas no período junino, quanto 
em uma perspectiva comercial mais abrangente, como no caso do 
explícito acirramento da concorrência entre grandes cervejarias.

A expressão alavanca cultural utilizada no PDDU de Cachoeira 
demonstra o interesse dos gestores públicos locais em assentar o de-
senvolvimento urbano nas potencialidades multi-identitárias e di-
versas de seu patrimônio cultural. Essa proposição difere em parte 
daquela apresentada por Amargosa e Cruz das Almas, que monoliti-
zam o seu marketing urbano, utilizando como elemento catalisador 
as grandes festas juninas. Aliás, nessas duas últimas cidades, as fes-
tas em espaço público e privado coexistem a partir de uma simbiose 
sincronizada. No caso específico das festas juninas em Amargosa, 
Cachoeira e Cruz das Almas, a diversidade da matriz programática 
é um reflexo da própria natureza híbrida e dinâmica dos eventos 
culturais da atualidade, notadamente no espaço urbano. Entretanto, 
as modalidades de musicalidades, eivadas de modismos ou de arti-
ficialismos efêmeros, com a roupagem mercadológica da indústria 
cultural, deveriam ser inseridas nos interstícios das manifestações 
culturais locais/regionais, que deveriam ser as apresentações es-
truturantes da matriz programática e não o contrário, como ocorre. 

No terceiro capítulo afirmou-se que na busca pela especificida-
de cultural imiscuem-se manifestações culturais ativas ou residuais, 
tradicionais ou retradicionalizadas no contexto das megafestas juni-
nas, buscando-se “inventar” uma aura e um marco identitário para 
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esses eventos. Pode-se questionar: isso é possível? Do ponto de vista 
da dinâmica cultural, sabe-se que não; entretanto, no atual contexto 
de turistificação exacerbada, determinadas iniciativas das munici-
palidades, quando bem lastreadas midiaticamente, podem produzir 
peculiaridades culturais “fabricadas”, que passam a ser exibidas de 
forma intensa pelos meios de comunicação, e acabam se transfor-
mando em imagens-marca de determinadas cidades.

Evidentemente que as manifestações festivas, folclóricas, cê-
nicas e as práticas gastronômicas de uma cidade como Cachoeira se 
transformaram nos últimos anos, sem necessariamente comprome-
ter uma suposta identidade cultural urbana ou esgarçar o patrimô-
nio histórico-cultural, por isso, e expressão hibridização cultural, no 
sentido apontado por Canclini (2003), poderia ser utilizada, em vez 
de descaracterização. Além disso, outras expressões como resistên-
cia cultural e preservação da identidade, muito frequentes em alguns 
documentos institucionais, são questionáveis, notadamente quando 
se aborda questões atinentes aos processos culturais no/do espaço 
urbano, que apresentam uma dinamicidade expressiva.

Com a espetacularização e massificação das festas juninas no 
espaço urbano estamos caminhando para um “fordismo cultural”? 
Como as festas juninas estão ficando cada vez mais parecidas, como 
esses eventos poderão continuar alimentando um fluxo turístico 
assentado na busca pela peculiaridade dos lugares? Os organizado-
res podem reinventar ou retradicionalizar práticas festivas para se 
produzir uma especificidade, mesmo que residual. Deve-se desta-
car também o caráter reinventivo do povo brasileiro no sentido de 
apresentar novas facetas para as práticas e novos significados para 
festejar no espaço urbano, mesmo considerando-se o poder da força 
estriadora das empresas, Estado e Prefeituras.

É importante relembrar novamente que inexiste essa corre-
lação de forças dispostas de forma dualista entre Estado e as ma-
nifestações culturais e festivas da dimensão comunitária; há um 
pacto de conveniência entre os promotores das festas juninas, os 
folguedistas, os foliões, e, nessa atmosfera de cumplicidade, surgem 
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as formas espaciais que expressam, na morfologia estética, o rede-
senho do festejar: palcos, arquibancadas, canalização de percursos. 
Como destacam Deleuze e Guattari (1997a), é a máquina social que 
determina a técnica, não o contrário.

No seu conjunto, os dados de campo revelaram que existem 
algumas cidades que podem ser consideradas como polos juninos 
sazonais no território baiano, conectados inter e extra-regionalmen-
te do ponto de vista da circularidade. Apesar das cidades de Amar-
gosa, Cachoeira e Cruz das Almas situarem-se nos patamares infe-
riores da rede urbana convencional, cuja concepção e organização 
está assentada em acepções conceituais funcionalistas como centro, 
polo, hierarquia, na perspectiva festiva a relação entre o centro e 
a hinterlandia não é mecânica, fazendo com que o primeiro viva 
às expensas do segundo, conforme proposições espaciais clássicas. 
A polaridade regional nesse caso específico atua no sentido de de-
sestruturar, redefinir, reinventar o tempo, o espaço, os sentidos do 
festejar no ciclo junino. A leitura das festas populares espetaculari-
zadas da contemporaneidade e das múltiplas formas de sua difusão 
em rede é um indicativo da reinvenção da relação local-global e 
lugar-mundo.

A consolidação de cidades como Amargosa, Cachoeira e Cruz 
das Almas como polos festivos regionais redimensionou a inserção 
e a dinâmica regional dessas cidades no Recôncavo Sul da Bahia e 
reinventou as formas de uso/apropriação do espaço público festivo 
no auge junino.

Seria possível uma reviravolta radical na concepção do ato de 
festejar que significasse uma ruptura com modelos e formas assen-
tadas na macrofesta e na passividade do sujeito, para outras nortea-
das pelo protagonismo do sujeito ativo, questionador e propositor? 
Uma mudança nesta envergadura seria promovida a partir do co-
lapso de noções como “fracionamento do cotidiano”, tão criticada 
por Lefebvre (1991a e 1991b), e só seria possível em um contexto de 
reformas socioeconômicas e transformações culturais profundas.
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É importante destacar que além da cooptação e do estriamen-
to das festas juninas pelas municipalidades, da espetacularização 
e da mercantilização, as festas de São João da contemporaneidade 
ainda são espaço/tempo do encontro, do reencontro, do congraça-
mento, da celebração, das possibilidades de novas sociabilidades, 
que podem ser viabilizadas no espaço íntimo da casa, no espaço 
funcional da hospedagem ou no espaço coletivo da rua ou mesmo 
no espaço racionalizado patrimonialmente da arena privada. Em 
cada praça festiva, destas aqui estudadas, tanto se pode ter uma 
macrofesta, totalizante e massiva, como também podem ocorrer as 
pequenas nucleações como unidades festivas difusas.

Quais as tendências possíveis para as festas juninas em uma 
dimensão prospectiva? Ampliação das festas privadas e diminuição 
das públicas? Ampliação das públicas e diminuição das privadas? 
Desaparecimento das festas comunitárias e de bairros concomitan-
te à potencialização do incremento das duas modalidades festivas 
citadas anteriormente? Uma investida multipontualizada das festas 
comunitárias provocando um refluxo daquelas espetacularizadas 
em arenas públicas em privadas? Todos esses questionamentos, re-
metidos a uma dimensão preditiva, estão assentados em uma pers-
pectiva dualista, segundo a qual uma determinada tipologia festi-
va se ampliaria às expensas do refluxo de outras. Entretanto, no 
presente trabalho, mostrou-se que a abordagem fundamentada em 
uma leitura linear e evolucionista, para se tratar de uma questão de 
forte densidade e dinamismo social, cultural, econômico e espacial 
é insuficiente.

A dialogicidade teoria-empiria, exercitada nas três cidades 
pesquisadas apontam para situações, e não tendências factuais, de 
coexistência, proximidades, complementaridade, vizinhança, alter-
nâncias, dinamismo fluídico, transformação e inventividade. As vá-
rias modalidades festivas juninas continuarão sendo reinventadas 
na dimensão horizontal e comunitária, como também poderão ser 
capturadas, cooptadas pelas estruturas estriadas e apresentadas ver-
ticalmente e novamente reinventadas e recriadas continuamente.
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Notas

1	 A Feira do Porto é um evento socioeconômico e cultural secular. Nas ime-
diações do antigo porto de Cachoeira, comercializam-se produtos tipica-
mente regionais, aproveitando-se o fluxo intenso de pessoas circulando 
pelo sistema de transporte multimodal (hidroviário, ferroviário e terrestre). 
O período junino era o auge da Feira do Porto na medida em que ocorria 
um incremento no número de pessoas e uma maior oferta de produtos. Du-
rante o ciclo junino, a feira extrapolava o seu papel de atividade econômica 
e passava a ser também um evento festivo importante. Aquela Feira como 
mercado periódico e evento cultural do passado, a partir do início dos anos 
1970, se mesclou com a promoção turística das festas juninas por iniciativa 
da Bahiatursa, e, atualmente, apresenta uma dimensão mais simbólica e 
cultural do que econômica. Um dos pontos marcantes da Feira do Porto 
na atualidade é a comercialização de produtos cerâmicos durante o ciclo 
junino.

2	 A espada é um artefato pirotécnico que varia de 10 a 30 centímetros de 
comprimento, apresentando um diâmetro que pode variar de 3 a 8 cen-
tímetros, feito através da mistura de pólvora, enxofre, barro e limalha de 
ferro prensados em um pedaço de bambu; possui um pequeno orifício em 
uma das extremidades que impulsiona o artefato de forma errante quando 
ocorre a combustão, produzindo uma luminosidade e um barulho caracte-
rísticos. Com a queima da pólvora ocorre o deslocamento em alta velocida-
de no sentido horizontal ou vertical. Todas as espadas são entornadas por 
um barbante espesso, mas, algumas delas apresentam algumas peculiarida-
des, como cores brilhantes, ou emitem uma sonoridade diferenciada. Não 
existe precisamente uma data ou evento específico que explique a origem 
da Guerra de Espadas na cidade de Cruz das Almas, no entanto, há relatos 
da utilização dos busca-pés no período junino do início do século XX.

3	 Recentemente apresentou-se uma proposição de regionalização para terri-
tório baiano em 26 territórios de identidades, que está sendo utilizada por 
órgãos oficiais do governo. Entretanto, no presente livro, adota-se a pro-
posição de regionalização da Superintendência de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), que foi incorporada à pesquisa na sua concepção ini-
cial, no ano de 2004. Segundo a SEI, Recôncavo Sul é uma porção territorial 
do estado da Bahia, que contorna a Bahia de Todos os Santos, com extensão 
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de 10.015 quilômetros quadrados, situada nas coordenadas geográficas 12º 
23’ a 13º 24’ de latitude Sul e 68º 38’ a 40º 10’ de longitude oeste, sendo 
formada por 33 municípios.

4	 Dados de Saint-Clair de Castro Batista (2005) obtidos na Secretaria de Agri-
cultura de Amargosa e em trabalho de campo durante a elaboração da 
sua monografia de graduação em Geografia na Universidade do Estado da 
Bahia, Campus V, Santo Antônio de Jesus.

5	 Recôncavo Baiano nesse caso é diferente de Recôncavo Sul. Enquanto que 
Recôncavo Sul refere-se a divisão do estado da Bahia em regiões econômicas, 
adotado pela SEI, o Recôncavo Baiano, na visão de Costa Pinto (1958), Milton 
Santos (1959) e Fernando Pedrão (1998) é uma categorização histórico-cultu-
ral, socioeconômica e fisiográfica, formada pelos municípios que entornam a 
Baía de Todos os Santos e aqueles que compõem o Recôncavo Sul.

6	 O sentido da palavra arena privada, aplicado ao longo desse trabalho, refe-
re-se a uma modalidade de festas de camisa que ocorrem no período pré-ju-
nino e junino, sendo realizadas em fazendas ou áreas periurbanas. Nesses 
locais, delimita-se fisicamente o espaço festivo, que é separado do entorno 
por cercas, e monta-se um grande palco. Instalam-se edificações efêmeras 
e refuncionalizam-se edificações permanentes. No palco principal apresen-
tam-se artistas famosos nacionalmente. Esses eventos do espaço privado 
surgiram nos anos 1990 e se consolidaram no decênio subsquente.

7	 Os evangélicos não acendem fogueira e nem participam de determinadas 
práticas profanas do ciclo junino.

8	 Segundo Deleuze e Guattari (1997a; 1997b; 1992) e Guattari (2005), na pers-
pectiva incorporal, os processos de desterritorialização (abertura, abando-
no do território) e reterritorialização (recomposição do território) são inter-
cambiáveis, na medida em que um não existe sem o outro. Dessa forma, 
entende-se que as pessoas desterritorializam e se reterritorializam cons-
tantemente, transitando assim por vários territórios. O território, nessa 
perspectiva, pode ser relativo tanto ao espaço vivido, quanto a um sistema 
percebido, no qual um sujeito se sente “em casa”, significando assim apro-
priação. No presente trabalho, acredita-se que em termos do território ma-
terial acontecem processos semelhantes. Os festeiros juninos da atualidade 
apresentam uma dinâmica que alterna a fixidez (praça ou arena festiva) a 
mobilidade inter e intraurbana, configurando assim um arranjo espacial 
multiterritorializado.

9	 O Festival de Verão é um megaevento musical que acontece no Parque de 
exposições de Salvador, reunindo badalados cantores da axé music e artistas 
ligados a outras modalidades musicais como o pop rock e o forró eletrônico, 
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além de atrações internacionais. Trata-se de um evento de arena que reúne 
milhares de pessoas e que nos últimos anos teve transmissão ao vivo dos 
shows dos grupos musicais mais famosos pela Rede Globo de Televisão.

10	 O Fazcultura é um programa de incentivo ao patrocínio cultural do governo 
da Bahia, com o objetivo de estimular a diversidade cultural no estado. Após 
aprovação do seu projeto pela comissão gerenciadora do programa, o pro-
ponente deverá procurar uma empresa patrocinadora e essa receberá um 
abatimento no imposto sobre circulação de mercadorias e serviços – ICMS.

11	 A lei 8.313/91 permite que projetos aprovados pela Comissão Nacional de 
Incentivo à Cultura (CNIC) recebam patrocínios e doações de empresas e 
pessoas, permitindo ao doador ou patrocinador a dedução no imposto de 
renda correspondente aos valores contribuídos em favor de projetos cultu-
rais. A lei Rouanet se constitui, portanto, em um mecanismo de estímulo à 
cultura através de incentivos fiscais.

12	 O folguedo da burrinha ocorre em várias regiões da Bahia e em outros esta-
dos nordestinos. Trata-se de um artista que ornamenta com tecidos colori-
dos um cavalinho de pau, simulando o quadro de uma pessoa cavalgando. 
O folguedista exibe-se em movimentos dançantes circulares em praças pú-
blicas, estradas, zona rural, principalmente em períodos festivos. Segundo 
a TV Educativa da Bahia, que produziu um dos documentários da Série 
Bahia Singular e Plural sobre as Burrinhas, esse tipo de folguedo na Bahia 
apresenta a peculiaridade de acontecer de forma desgarrada de outras ma-
nifestações festivas do norte – nordeste brasileiro, como o bumba-meu-boi 
e os reisados. Na Bahia, as burrinhas se exibem ao som de pandeiros, vio-
lões e sanfonas em regiões como o Vale do São Francisco, o Sertão baiano e 
o Recôncavo. No caso específico de Amargosa, esporadicamente a burrinha 
já saiu às ruas juntamente com outras figuras míticas da cultura popular, 
como o bumba-meu-boi e o Jaraguá (folguedo inativo), que é uma ave asse-
melhando-se a uma ema. A burrinha de Amargosa foi introduzida naquele 
município por iniciativa do senhor Miguel da Luz Leal, na década de 1950.

13	 A primeira edição do “Arraiá da Capitá” aconteceu na década de 1980. Esse 
evento deixou de ser realizado em alguns anos por causa de questões de 
ordem política e econômica. No ano de 2006 o “Arraiá da Capitá” voltou a 
ser realizado no Parque de exposições de Salvador, na Avenida Paralela, em 
uma megaestrutura de cerca de 70 mil metros quadrados. O evento é uma 
produção do grupo A Tarde, em parceria com Penteventos e Camarotes Ma-
rketing promoções. O “Arraiá da Capitá” pode ser considerado como uma 
festa de arena, que não utiliza camisas padronizadas.

14	 Segundo Yi-Fu-Tuan (1980) o termo topofilia pode ser compreendido como 
o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou meio ambiente físico. Dessa forma, 
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em uma dimensão topofílica, a concepção de lugar reveste-se de aspectos 
relacionados tanto à percepção e a afetividade quanto a atitudes e valores 
envolvidos nas relações com o meio ambiente

15	 Segundo Irving (2002, apud Bonsucesso, 2004), a Organização Mundial do 
Turismo considera a capacidade de carga como ao número máximo de pes-
soas que podem visitar um destino turístico ao mesmo tempo, sem cau-
sar destruição ao meio físico, econômico e sociocultural. Partindo-se das 
contribuições da professora Marta Azevedo Irving, Bonsucesso considera 
a capacidade de carga como sendo o limite da atividade turística, além do 
qual se produz uma saturação do equipamento turístico, podendo assim 
comprometer a satisfação dos visitantes.

16	 O esmola cantada é um folguedo que surgiu no bairro Ladeira da Cadeia 
em Cachoeira entre as décadas de 1940 e 1950, com o objetivo de arreca-
dar fundos para se realizar a festa religiosa em homenagem a Santa Cruz, 
padroeira daquela comunidade. O grupo solicita os donativos entre os me-
ses de agosto a novembro, abordando os moradores nas suas casas com 
cânticos religiosos animados com instrumentos tipicamente utilizados no 
samba de roda, como pandeiro, atabaques, viola e cavaquinho. Ao receber 
os donativos do morador, os integrantes do grupo substituem a ladainha 
religiosa pelo samba de roda em agradecimento a colaboração pecuniária 
recebida. O grupo esmola cantada começou a se apresentar no São João de 
Cachoeira na década de 1990.

17	 O “segura a véia” é uma modalidade de samba de roda adaptada pelo senhor 
Avelino Ventura dos Santos no ano de 1973 como uma peculiaridade des-
se importante folguedo do Recôncavo baiano. Através da inserção de uma 
boneca imitando uma baiana colada ao seu corpo e de uma máscara de um 
velho, senhor Avelino Ventura, ou um dos seus filhos, dramatizam de for-
ma cômica uma situação na qual uma idosa estilizada samba com um idoso 
nas costas. Da cintura para cima o corpo da velha é uma boneca, enquanto 
que os membros inferiores correspondem às pernas do artista. A cabeça do 
velho é a mesma do artista (com a introdução de uma máscara) e as suas 
pernas são postiças e ficam balançando lateralmente durante as exibições, 
o que dá a impressão de que se trata de uma pessoa carregando outra nas 
costas, provocando o fascínio do público, notadamente das crianças. O “se-
gura véia” foi adaptado para ser uma peculiaridade do samba de roda Filhos 
do Paraguai, da cidade de Muritiba, criado nos anos 1970.

18	 A Marujada é uma manifestação cultural que mostra as façanhas maríti-
mas dos portugueses na época das grandes navegações, através de danças, 
cânticos e dramatizações, nas quais os participantes se vestem de marujos. 
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19	 O terno no passado era um tipo de bloco carnavalesco no qual um grupo 
de pessoas se vestia de forma igual para brincar o carnaval. O terno de Reis 
era um ritual religioso e lúdico, enquanto que os ternos de carnaval eram 
práticas profanas sem conotação religiosa, a exemplo dos ternos de cão, nos 
quais as pessoas se pintavam de preto e saíam dançando de forma irreve-
rente pelas ruas da cidade, uma prática ainda existente na festa do Senhor 
do Bomfim de Muritiba, no Recôncavo baiano. Dentre os ternos de Reis 
mais tradicionais de Cruz das Almas nas décadas de 1950 e 1960 pode-se 
citar o terno da senhora Abigail França (conhecida como Dona Dadinha).

20	 Grupos de pessoas que se reúnem periodicamente em casas ou em ruas 
e praças para cantar músicas de forrós tradicionais e dançar ao som das 
zabumbas. Nas casas esses grupos são recebidos pelos proprietários que os 
convidam para degustar pratos típicos.

21	 As pranchas eram caminhões enfeitados e com grupos musicais. Essa mo-
dalidade de carro alegórico se deslocava devagar pela praça da cidade, car-
regando garotas adolescentes vestidas de princesas, com trajes de época ou 
mesmo com fantasias carnavalescas. Os carros eram ornamentados, colo-
ridos e criativos. A cada ano optava-se por uma determinada composição 
estética diferente. Era comum homenagear os elementos da natureza en-
voltos em seres míticos, como o peixe voador, as fadas, a cigarra gigante, 
entre outros, no carnaval de Cruz das Almas.

22	 O mandú é uma fantasia na qual um homem coloca um adereço circular 
envolto de tecidos e fitas sobre a cabeça, escondendo o rosto e desfila pelas 
ruas da cidade ao som de batucadas, músicas tradicionais e cânticos geral-
mente de matriz afro-brasileira. O nome desta modalidade de expressão 
festiva se deve ao jeito desengonçado e irreverente dessa fantasia folclórica. 
Assim como em Minas Gerais a palavra “trem” é utilizada para designar 
uma coisa que não se sabe o nome, a palavra mandú faz parte do vernáculo 
baiano para denominar um objeto ou evento considerado estranho, diferen-
te, de difícil categorização.

23	 Em uma perspectiva geográfica, a ideia de centralidade está relacionada a 
um ponto ou local que reúne determinadas modalidades de bens e serviços 
e que atrai pessoas de outras unidades urbanas, no caso da escala regional, 
ou de outros bairros ou ruas de uma determinada cidade, no caso da escala 
local da dimensão urbana.

24	 Esse espaço festivo foi demolido e no local construíram-se edificações re-
sidenciais.

25	 Área fechada, assemelhando-se a um pequeno estádio, destinada à defla-
gração da guerra de espadas.
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26	 Segundo o professor Alino Matta Santana (1997) o Centro Educacional Al-
berto Torres, conhecido como CEAT, é um dos mais tradicionais colégios 
do Recôncavo Sul da Bahia. Inaugurado em 14 de março de 1948, no passa-
do foi notabilizado no contexto regional pela boa qualidade de ensino. Até 
1962, esta unidade de ensino era particular, mas, nesse referido ano passou 
a ser gerido pela Universidade Federal da Bahia. No ano de 1965, passou a 
fazer parte da rede estadual de ensino.

27	 A expressão arborescente vem de árvore e pressupõe centralidade e hierar-
quia. A árvore apresenta uma configuração com raiz, tronco, galhos maio-
res e menores em um arranjo hierarquizado. O rizoma, na concepção de 
Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995), não apresenta um centro, uma ori-
gem e nem um modelo hierarquizado.

28	 Informação publicada no jornal A Tarde, de Salvador, no dia 15 de junho 
de 2006.
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